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CONTEXTO
Na mobilização de investimento de o MPD conta com três organismos 
com funções específicas, diferenciadas, e complementares, direccionadas ao 
Investimento nomeadamente DIC, CPI, GAZEDA e outros actores

O GAZEDA é a mais recente destas unidades, criada com o mandato de 
promover e coordenar o investimento e o desenvolvimento acelerado de 
determinadas regiões com grande potencial não explorado;

É objectivo desta apresentação proporcionar uma interacção que 
permita melhorar o mecanismos de articulação na área de 
investimento público e privado entre DIC, CPI, GAZEDA e 
DPPFs; 
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ATRIBUIÇÕES DA DIC
A Direccão de Investimento e Cooperacão (DIC)  deacordo com a 
estrutura organica do MPD tem por missão:

Velar pelas relacões externas com os parceiros internacionais de 
cooperacão a nível bilateral e multilateral, coordenar o apoio de 
financiamento externo no âmbito do investimento;

Assegurar a afectacão correcta dos recursos, monitorar a 
implementacão da carteira de projectos do Governo com financiamento
externo, e as actividades das organizacões não governamentais;

Acompanhar,  monitorar e avaliar os projectos de financiamento 
externo em curso no país, em coordenação com os sectores 
beneficiários;
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ACÇÕES DA DIC (1)
Instituicões Financeiras Multilaterais (BM, BAD, FIDA)

Negociação para financiamento a projectos do GdM; 
Acompanhamento da implementação dos projectos financiados pelas
instituições multilaterais;

Parceiros de Cooperação Bilateral
Participção no “Diálogo Político” e Comissões Mistas, para avaliação
da cooperação e aprofundamento das área de cooperação;
Acompanhamento das actividades acordadas com os parceiros de 
cooperação bilateral;

Organizações Não Governamentais
A DIC tem a função de criar, manter um sistema de informação sobre as 
actividades das ONGs que operam no País, para suportar o processo de 
planificação;
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ACÇÕES DA DIC (II)
Outras Acções

Acompanhamento dos resultados/impactos das visitas presidenciais ao 
exterior;
Compilação mensal do investimento e licenças aprovadas, por 
Províncias;
Matrix dos Projectos com Impacto para Acelerar o Crescimento do PIB:
Matrix dos Projectos no Ambito da Logistica de Moatize
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PRINCIPAIS ACTIVIDADES DA DIC 2005-
2009

Dentre as várias actividades realizadas pela DIC, destacam - se as 
seguintes:
Acordos de Crédito de Apoio à Redução da Pobreza (Apoio Geral ao 
Orçamento do Estado), para 2005-2008;
Crédito para o Apoio a Competitividade e Desenvolvimento do Sector 
Privado (USD 25 milhões, 2009);
Crédito Complementar para a Barragem de Massingir (USD50, 2005);
Projecto Estrada Nacala- Cuamba, USD 20 milhões, 2009;
Obras de Emergência da Barragem de Massingir (USD 20 milhões, 
2009);
Projecto Agua/Saneamento para Lichinga e Cuamba (USD 18 m, 2009);
PROMER – Projecto de Apoio aos Mercados Rurais (USD 40,5 m, 
2009);
Reunião Anual do Banco Africano de Desenvolvimento (2008);
Avaliação do Programa do FIDA em Moçambique, no período 2004-
2010;
No domínio da cooperação bilateral, regista-se o aprofundamento das 
relaçoões político-diplomáticas e económicas com os parceiros de 
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PRINCIPAIS ACTIVIDADES DA DIC 2005-
2009

Da Cooperação com China
Moçambique eleito pelas entidades chinesas como destino turístico;
Em construção o Estádio Nacional na Cidade de Maputo, avaliado em 
USD59,5 milhões – 2010;
Projecto de  Construção de 150 Casas de Baixo Custo na Cidade de 
Maputo; 
Cooperação no domínio da Saúde para a presença de Médicos Chineses 
no Sistema Nacional de Saúde;
Crédito para construção dos edifícios da Procuradoria Geral da Republica 
(USD 40,0 milhões);
Crédito para o desenvolvimento da agricultura no Vale do Zambeze 
(USD 50,0 milhões);
Crédito para a ampliação e modernização do Aeroporto Internacional de 
Maputo (USD 73,0 milhões);
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PRINCIPAIS ACTIVIDADES DA DIC 2005-
2009

Da Cooperação com o Vietname
Acordos para Incremento do Intercâmbio nas áreas de Agric., Educação, 
e Saúde;
Acordo de Gemelagem entre a Província da Zambézia e a Província de 
Ha Nam/Vietname;
Projecto de produção de arroz no regadio de Intabo/Nante (Maganja da 
Costa), com assistência técnica do Vietname e financiamento do Japão no 
valor de USD 3.5 milhões;
Memorando de Cooperação para as áreas de Pesca Artesanal, 
Aquacultura, Formação, Investigação e Cooperação Empresarial;
Cooperação para troca de experiências e apoio na criação de Zonas 
Económicas Especiais.

9 9/24/2009



PRINCIPAIS ACTIVIDADES DA DIC 2005-
2009
Da Cooperação com o Japão:

Garantido Financiamento para a Estrada Montepuez-Lichinga
(comparticipação do GdM, BAD, Korea)
Construção de um Centro de Formação de Professores em Chimoio; 
Capacitação nos Domínios da Educação e Pescas;
Assistência Técnica para o Cultivo de Arroz em Chókwé (em parceria com 
o Vietname); 
Apoio ao Programa de Abastecimento de Água e Mudanças Climáticas no 
valor de USD 10 milhões; e
Garantido financiamento para a Estrada Nacala-Cuamba (comparticipação 
do GdM, Japão, Korea);
Colaboração no desenvolvimento da Zona Económica de Nacala 
(Financiamento do Estudo de Viabilidade)
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PRINCIPAIS ACTIVIDADES DA DIC 2005-
2009

Da Cooperação com a Índia
Linha de crédito, no valor de USD 20 milhões para a electrificação rural no 
Distrito de Chibuto; 
MdE de USD 200 mil/ano para a instalação da fábrica de processamento 
de cajú na província de Nampula;
Concessão de um donativo no valor de USD 1,0 milhões para o 
financiamento de projectos no domínio do agro-processamento; 
Concessão de uma linha de crédito adicional de USD 20 milhões para 
projectos ainda por serem identificados pelo Governo;
Financiamento do Parque Tecnológico da Manhica (de US 25 milhões):
Crédito para abertura de furos de água, electrificação rural, e 
aproveitamento integral do coco no valor de US$ 20m (Zambézia);
Acordo de crédito para electrificação rural de Gaza, Inhambane, Nampula 
e Zambezia no valor de US$ 300 milhões
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PRINCIPAIS ACTIVIDADES DA DIC 2005-
2009

Com a Coreia do Sul
Concessão de um donativo para a compra de um tractor e máquina de 
semear arroz;
Financiamento para a construção do Hospital Central de Quelimane no 
valor de US$ 45 milhões;
Financiamento à Educação nas províncias de Maputo, Niassa Cabo 
Delgado e Zambezia. 
Assinatura de MoU para financiamento para apoiar o país com US$ 
120,0 milhões para os projectos de saúde, educação, estradas, energia, 
irrigação de Chokwe e corredor de Nacala.
Co-Financiamento para a Estrada Nacala-Cuamba (USD 20 milhões)
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PRINCIPAIS ACTIVIDADES Do CPI 2005-2009
Promoção de Investimento Privado

Realização de missões e seminários de promoção de investimentos para 
África, América Latina, Ásia, Médio Oriente, Europa.
Recepção de delegações empresariais provenientes da África, Américas, 
Ásia e Médio Oriente, e Europa, e realização de seminários de 
divulgação do ambiente de negócios no país.
Produção e disseminação de material informativo e promocional sobre 
Moçambique, na área económica, legal, negócios, em particular sobre o 
ambiente de investimentos e as garantias e os incentivos fiscais e 
aduaneiros;
Produção e distribuição do boletim informativo Mozbusiness dedicado 
aos negócios e ao desempenho económico do país, distribuído 
electronicamente numa base diária;
Revista Investir.
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PRINCIPAIS ACTIVIDADES DOCPI 2005-2009
Como resultados:

Crescimento do prestigio de Moçambique como destino seguro, estável e 
lucrativo do investimento estrangeiro e nacional à nível internacional;
Aumento de missões estrangeiras de negócios a visitarem o país para 
prospecção de oportunidades de investimentos e estabelecimento de 
parcerias, nomeadamente: 
Aumento de investimento directo privado nacional e estrangeiro, com 

destaque para a China, Índia e Maurícias, que não eram investidores 
tradicionais em Moçambique;
Manutenção de Moçambique como destino privilegiado do investimento 
sul-africano no continente;
Aumento de parcerias entre investidores moçambicanos e estrangeiros.
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PRINCIPAIS ACTIVIDADES DO GAZEDA 
2009

O GAZEDA, no âmbito da coordenar acções relacionadas com criação, 
desenvolvimento, gestão de ZEE e ZFI, continuou a desenvolver os
mecanismos para a instalação da ZEEN;
Os desafios para o estabelecimento da ZEEN prendem-se com o 
estabelecimento da Infraestruturas de Base, com prioridade para:

Redimensionamento do Porto de Nacala
Novos portos em Nacala-a-Velha
Reconversão do Aeroporto Militar de Nacala
Aumentar a capacidade do Corredor de Nacala
Linhas de Transmissão de energia
Abastecimento de água
Ordenamento Territorial, entre outros.  

Estabelecimento de Parcerias Estratégicas
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PRINCIPAIS ACTIVIDADES DO GAZEDA 
2009

Algumas actividades incluem:
Aprovação do Projecto de Regulamento da Lei de Investimentos
Aprovação o Código de Benefícios Fiscais;
Legislação, documentação e estudos efectuados sobre (ZEE´s)
Contactos avançados para a instalação de mais duas ZFI, uma na 
Província de Maputo e outra na ZEE de Nacala (parceria 
publico/privado). Para 2009 – 1º semestre de 2010;
Primeiros projectos em regime de zona economica especial aprovados no 
mes de julho – AVIAM - jatropha e instalação de unidade industrial para 
a extracção de óleo vegetal na zeen no valor de usd 20.2 milhões;
Aprovado o projecto “EMOSOL LDA” em regime de zona franca 
industrial, para a produção de módulos fotovoltáicos, com a capacidade 
de 80 – 200wp. O projecto estará localizado no parque industrial de 
beleluane, com valor estimado de usd 1,5 milhoes
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INVESTIMENTO PRIVADO (7) 
ZEE Nacala MAPA
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PROJECTOS COM IMPACTO
PARA ACELERAR O PIB”
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PROPOSTAS DE INTERVENÇÕES E 
PERSPECTIVAS DA DIC (I) 
A melhoria da articulação entre a DIC e as DPPFs sobre projectos com 
financiemento externo é crucial para aumento do impacto dos programas do 
Governo, neste sentido, justificam-se as seguintes intervenções:
1) Incrementar a partilha de documentos  e informação sobre os projectos com 

as DPPFs (Aide Memoire/Relatórios de Avaliação das Missões, Plano das 
Missões de Supervisão dos Projectos,  e Outros Documentos) (DIC);

2) Potenciar a Base da Dados ODAMOZ como instrumento privilegiado para a 
monitoria de projectos, a nível das Províncias e Distritos (DIC/DPPFs);

3) Recenseamento e acompanhamento das ONGs na Província (DPPFs);
4) Manter actualizada uma Base de Dados sobre projectos com financiamento 

externo (Bilaterais, Multilaterais e ONGs) (DIC/DPPFs);
5) Garantir a implementação das recomendações dos Aide-Memoire/Relatórios 

de Avaliação das Missões (DIC/DPPFS);
6) Acompanhamento das missões de supervisão dos projectos (DIC/DPPFs);
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PROPOSTAS DE INTERVENÇÕES E 
PERSPECTIVAS DA DIC (II) 

7) Implementar as Recomendações do V CC do MPD, Buzi, Maio de 2009:
a) Sistematizar informação sobre investimentos em curso nos Distritos (DIC, 

DNPDR; DNP, DPPFs);
b) Sitematizar informação sobre projectos de impacto nos Distritos (DIC, 

DNPDR; DNP, DPPFs);
c) Sistematizar informação por Província e por zona e fazer avaliações 

periódicas de assimetrias regionais e propor medidas de correcção 
(DNEAP, DIC);

d) Financiamento com recursos não concessionais para projectos de infra-
estruturas (DIC, DNEAP, DIC);

e) Quadro de referência para as Parcerias Público Privadas (PPPs);
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QUESTOES PARA REFLEXÃO/DEBATE

1. Como reforçar o acompanhamento e monitoria de 
projectos com financiamento externo a nível provincial e 
distrital;

2. Como fazer o acompanhamento e monitoria das 
actividades das Organizações Não Governamentais;

3. Como melhorar o fluxo de informação entre  
DIC/CPI/GAZEDA e DPPFs;

4. Fontes de financiamento para as crescentes necessidades 
de  investimento em infraestruturas;
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